
�. OSVALDO F. SOARES
\ Assinalou a data de ,28 de janeiro, a passagem do. dia

natalício do nosso presado, e brilhante colega Osvaldo Fer­

reira Soares. Muítor são os homens que trabalham incógni­
tamente e permanecem no anonimato, criando, orientando,
opínando em favor de, tudo e de todos. Usando o cérebro e

o coração na. improvisação de planos e idéas, dedicando to­

do seu esfôrço e sua inteligencia . Osvaldo Ferreira Soares

tem servído Canoinhas e sua gente desde que ingressou na

vida pública de Santa Catarina. Professôr e Diretor do Grupo
Escolar «Almirante Barroso» desde que terminou o seu curso no

Ginasio Catarínense, conduziu para a estrada da alfabetisa­

ção milhares de Canoinhenses, tornando-os cidadãos uteis á

Pátria e- a coletividade e muitos desses hoje são médicos,
advogados engenheiros, prpfessôres, etc., e devem a Osvaldo

F. Soares tudo o que eles são e representam dentro dos
-

setôres deatividades materiais e espirituais.
. Em todos os clímas, o nosso concúrso ativo na exten-:

são do bem e do progrésso, é o serviço mais apreciável que
podemos prestar á humanidade e ao mundo. O estúdo fa­
voréce o crecímento espiritual. O trabalho confére grandeza.
O mundo está repleto de espinheiros e raras são as creatu­

ras que aparecem ao cultívo do bom grão. Osvaldo Ferreira

Soares pode ser considerado pelos seus inumeros servi­

ços prestados a causa pública de Canoinhas e Santa Catari­

na, o verdadeiro CIDADÃO DE CANOINHAS, terra que de-
r

zve sentir-se orgulhosa em possuir um filho de. sua tempe­
. ra, de sua capacidade e de sua dedicação ao bem comum.

Secretário \Municipal nomeado no governo de Benedi-·

to Terezio, -pode ser considerado Vice-Prefeito. Bôas dire­

trizes, evoluídos planos de ação, claras iniciatívas, clarivi­

dencia na feição de leis, a administração do seu Dito mui­

to- lhe déve.

Não devemos expender considerações nem elogíar
"

o

homem em sí, mas tornar conhecído o seu transcendental
trabalho e a sua expontanea vocação pela causa publica,
principalmente quando éla glorifíca o gr�grésso de um poyo.

Nós, colaboradores do «Correio do Norte», almejamos
ao coléga Osvaldo Soares, felicidades perenes iJe vótos para

que continue com o s�u trabalho engrandecendo Canoinhas,
este pedaço de terra que se orgulha em possuir filhos de sua

fíbra e de seu valôr,
-

Pelo corpo de colaboradores>
I ALFREDO GARCINDO

Cul turàs em
As' culturas em faixas de nível

constituem uma bôa prática uti­
lizada para controlar a .erosão.
Chamam-se culturas em faixas de
nível às plantações f�'itas em fai­
xas ou tiras em nível, havendo
dois tipos de f�ixas de culturas:
de plantio

,

no limpo e de retenção.
A faixa de cultura 00 limpo é

aquela em que 'se efetuam a� ca­

pinas periódicas (arroz, feijão.milho,
etc.) 'e a faixa de retenção, aque­
la que é formada por

.

plantas que
apresentam grande número de pés
por me-tro quadrado (capins, Jrigo,
Adlay. etc.). "" ". r'

,

A faixa de cultura no. limpo é
alternada com a faixa de retenção.
de modo que a ultima (faixa de
retenção) faz O papel de uma bar-

, reira, retendo as aguas das chuvas
.

e a terra que essa agua possa
transportar. protegendo assim, a

faixa de cultura no limpo que fi­
ca logo abaixo, (r

A largura das faixas, quer de
-retenção, quer de cultura nó limpo,
pode variar em função da decli­
vidade do terreno. das plantas u­

tilizadas nas faixas de retenção e

da quantidade de chuva ·dá região.
,

�

A largura da faixa de retenção
varia de 5 a 12 metros. Assim,quan­
do se utilizam feijões adubos, as fái­
lUIs devem ser mais largas e a se­

�eadura mais densa.

Para a !�rgura da faixa de cul­
tqra no limpo, sempre semeada
em curva de nivel. adotam-se os

seguintes espaçamentos em função
do declive do terreno:

..

Declividade Espaçamento
I p/1OO ·80.80m
2 li 49.70m
3 li 39,lOm
4 li 33,70m
5 'lI �30.30m
6 li 2800m
7 li 26,20m
8 » 25.0Õm
9 li 23,70m
!O li 22.80m
11 li

�:; 21,Q.Om

faixa. de n
í vel ..

12
.�

»
.

. '

21,20m
13 » 20,50m
14 » ·19.90m-
15 » 19.30m
16 l> 18,70ffi
18 » 17,80m
20 li 16,80m
Se as faixas de culturas são

constituidas de leguminosas, isto
é, feijões adubos, a rotação destas .

faixa's variando o local, concorre
para aumentar a. fertilidade do
solo, uma vez que as leguminosas
aumentam o teor de nitrogenio
no solo, devido a simbiose com

as bactérias que retiram o nitro­
genio do ar atmosférico existente
:nos interstícios das particulas ter­
rosas.

Eng. Agr. Tadashí Tskimura

Escreve: OSVALDO .EERREIRA SOARES (Observador)
ONTEM - jornalista improvi­

sado - nas Iídes
�

da imprensa
íngresseí. Nosso objetivo era
conscitar

�

jornalista inteligente,
culto e canoinhense de coração,
que se transvíára de sua nobre e

elevada missão, à voltar a empre­
gar asua pena rutilante em próI
do bemfda educação cívicade nos­
sas crianças, de nossa juventu­
de e de todos os canoinhenses,
moldando-lhes o sentimento de

patriotismo pela cartilha da ver-
�

deira democracia.

Às mentiras e calúnias con­
trapusémos fátos verídicos e

concretos, que jamais foram
contestados.

.

Nosso lema foi sempre com-

bater inverdades, prestigiar e

honrar as autoridades legalmen-

t

-

, Il "

tes, .

e expressando n'Osso desejo
de compartilhar de uma paz
construtiva e duradoira, capaz
de confraternizar tôdos os' ca":
noinhensés, ..

. Entristece-nos não encontrar,
em nossa pequenez de jornalís ..

ta calouro, adjetivos capazes de
enaltecer devidamente a atitu­
de corajosa do jornalista trans­
víado que volta à casa paterna,
depois de longo e tenebroso

ce constituidas, desfazer intri­

gas e orientar os munícipes.
_. , �,,,,,

-

- -HOJE - Hasteada a bandeira
branca da paz nos redutos da
orientação e opinião do PSD
local, cessados os ataques injus­
tos ao clarividente Governador
do Estado - sr.Jrirleu Bornhau­
sen, e ao emérito Prefeito � Mu­

nicipal - sr. Benedito Terézio
de Carvalho Júnior, ensarilha-
das as armas, voltada a pena
do jornalista Albino

.

Raul Bu-
� dant a colaborar para o bem
de Canoinhas e de Santa Cata-
trina, é 'com alegria sincera que
estendemos mãos fraternas
aos amigos da rua Getulio Var­
gas, apresentando nossas excu­

sas pelas saladas apimentadas.,·
surgidas no' fragor dos emba-

inverno.

Felicidades, Albino, erque:'­
AMANHÃ - a imprensa' de nos­
sa cidade, em cadeia de bõa
vontade, trilhe .as normas da
ética jornalística, pugnando ir­
manada pelo nobre ídeial do
engrandecimento e felicidade de
CANOINHAS.

Ano 9 Numerá 336

rm�ri�t�rio:
.

A, t. LA��Al��
CAIXA POSTAL, 2

berentc: Il�ASS· SmM[
FONE, 128 CIRCULA ,AOS SABADOS

r�eTy Waltrick
Para substituir o Dr. Cesar

Amím na chefia da residencía
do DER em Csnoínhas, foi no­
mêado-o nosso velho amigo e

Canoinhense de coração, o engo.
geografo Nery Waltrick, que pa­
ra cá veio transferido de Xapecó.
Para substituir o dr. César

Amim ninguem mais indicado
do � que o- nosso amigo Nery
Waltrick, pois em Xapecó onde
não houve quem lhe entravasse
o espírito de trabalho e de rea­

lizações, ele soube ímpôr-se de
tal maneira, a ponto, de PI avo­
car um movimento popular para
sua permanência naquele setor.

Honesto e trabalhador, conhece
o metier e como tal, temos cer­
teza farà sentir logo sua opero­
sidade em Canoinhas. Aqui es­

tamos para incentivá-lo e aplau­
di-lo, desejando-lhe ainda uma

feliz e prolongada permanência
em nossa Canoinhas.

HUMILDADE
Por humilhar-se, no seio da terra, a semente apren­

de a morrer 'para renovar-se, enriquecendo o celeiro.

Por rebaixar-se de nível, a fim de ajudar, o gran-.
de rio faz-se o pai das fontes e' dos córregos, suportando
tôdos os detritos e garantindo a econômia dos continentes,
a .caminho do mar.

'

,

Por se ocultarem no subsolo,
.

as raizes
as árvores que são a fartura do mundo:'

Por sofrer resignado, o óleo escuro converte-se em

luz n() pàvio .incandescente.

sustentam

Por obedecer ao. pensamento do oleiro,
a ar:gila em vaso precioso.

Por curvar-se ante a ventania, 'a érva tenra conré­

gue sobreviver à passagem da tormenta.

Por êscoritler-se solitária, sob o chão, a rocha ali-
menta a beleza . do vale.. ;.�

Humilha-te, engrandecendo a . vida que te cerca; e
a vida te exaltará.

ergue-se

Por isso'mesmo, o Mestre Maior de Tôdos preferIu
sofrer el dobrar-se na cruz, porque, com a grandeza imor­
tal do' sacrifício, construiu o, caminho para a redenção de
tôdas ·as criaturas.

"

. ,

'r

Dr..Cesar Amim Gahnem Sbr.
ras do Estado. No pertodordas
chuvas prolongadas tivérnos in­

terrupção do trafêgo a hão' ser
pelas enchentes, forçando bal­
deação. Todo o trecho Canoi....
nhas.Mafra está �

hoje revestido­
da melhor fôrma.
É o Dr. Cesar hoje um dos

prin,cipais engenheiros do De­
partamento-de Estradas de Ro­

dagem do Estado e aqui, deixa
uma lacuna que dificilmente se­

rá preenchida ..

Ao Dr. Cesar Amim e dignís­
sima família, auguramos feliz
permenêncía em- Florianôpolis,
I. .

'."'�.
"

A fim de atender ao impor­
tante setor rodoviário do Esta­
do, que é a zona de Florianó­
polis. acaba de ser transferido

. para a. capital do Estado o com­

petente engenheiro Dr. Cesar
Amim Gahnern, que"" há cerca

de 4 anos vinha'dirigindo com

rara proficiência a- Residência
do DER em Canoíríhas.
Engenheiro culto e competen-'

te, soube .9 Dr. César impôr á
sua adrninis tração uma diretriz.
de trabalho eficiente e acima de
tudo honesto. Transformou a

nossa principal rodovia, a Dna.
Francisca, em uma das primei-'

Passada<:a' klu.ta 'revolucionarie
de então, regr,!:)ssou .para 'Tres Bat.=
ras, �semllre��ooin seus amos e atê
nos dias atuaie, foi ,fiel. à 'famitia
Pacheco, que: o. atendiá ilémpr.,
alem 'dos ';inu'ineros amigos que
possuía,

d

convindo destacar dentre
eles o snr. Ernesto Bishop, a quem
o preto velho era muito devotado.

. '::."' ."..

Falecimentos
Fortunato dos Santos

_

Pacheco

Come avançada idade de .97
anos, faleceu em Três Barras a

22 do corrente o venerando Sr.
Fortunato dos Santos Pacheco.
Um dos mais velhos moradores

do Múnicipio, pois aqui chegou
em 18'92, '8r8 o velho Fortunato..
dê' certo modo, uma das figuras.
interessantes do municipio, pois
que com ele. desepareceu um dos
homens que vi� parte de uossa

historie, sabendo dela contar fa­
tos interessautee.

,

Veio ele da Lapa, trazido como

escravo. por Firmino dos Santos
Pacheco, pllss�udo depois para a

posse de João Pacheco Sobrinho, .

avô de nOBl'IO' particular amigo
Joãu Pacheco Sobrinho, sendo que
a esposa daquele, lhe deu logo a

liberdade com a respectiva· carla
de alforria.
Voltou para Lapa com"seu ·amo

o Cei João Pacheco Sobrinho,
pua junto das tropas de Gumer­
cindo Sáraiva que faziam o cerco

daquela- fegendaria cidade Para­
naense. na revolução de 93.

. Juvencio <le_;Lara .

Em Paula Pereira" a. 24 dói
.

corrente, faleceu o sor. -Juvencio
de .: Lara. com 8 avançada,' idade
de ,73 anos.

Hesjdindo há longos anos no

municipio, Juvencio de Lara era

. devotado" à causa publica, sendo
eleito vereador [Ia legislatura' pas­
sada. ll'epublícano da vel!..a' g'uar­
da, conservou-se sempre fiel )'*OB
principios 'democraticos. Pertencia
ele aos quadros da 'União Demo,.
cratica Nacional que perde nel�
um dos seus valiosos elementos.
ua zona. de Paula Pereira.

.

. L�mentando a irreparavel 'perda
Correio dp Norte eíwia a,família
de Juvencio de Lara 011 mais sen­

tidos pes8mea.
J'

.

. �
-

�8s0ciação Rural de Canoinhas
De ordem do Sr. Presidente, convóco;·todos os se-:

nhores ass��i�dos para a A&sembléia' a realizar-se dia Itj

de Fevereiro ás' 14 horas.
-'.

Assunto - ELEIÇÃO DA NOVA DIRETORIA.
-

�
�

�Walmor Furtado . Gerente

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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i DR ANTONIO SA_LIBA I
i Olhos, /JUYidos, Nariz e (iargctnta I
I Dará ( nsullas 'no HOSPITAL A�T� (RUZ· �I�l' ,'. de? á' 19 ,de Fevereiro 0'
ii!
@:, 0',' •

i das 8 ás 18,� horas - diariamente 4: ��>'&l®�®®®®®®®®®®®®®®®�®®®®®®@®®®®®@l®� ,
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Cerâmica
.'

Uanoinbense
Torna público que já tem á venda
�anilhas e tubos para drenagem:

em diversos .,tamanhos
Estrada Marcílio, Dias '�

.

CANOlNHAS - Caixa Postal 75 - SANTA CATARINA

,-

CAMINHÃO

r­
I '

I '

A. MALLON Bt ,CIA.
•
'.

e'
� •

•
Rua Vidal Ramos, 1036 - ex. Postal, 52'· Tel. 217

CANQINHAS � Est. Sta., Catarina

V. S. poderá comprar re­
logios modernissimos
anéis e� brincos de di­

'versos modelos

Na Relojoaria Suissa
di Guilherma...J. A.

I

Souza
Rua Eugenio de Souza

,Seja economico
fazendo suas compras na

Casa: Erlita

-'( H U R R ,A�S\('O
. Só do (OHSIL (SANTI)
As Terças, quintas e Sábados
Rua Vida I Hemos - próximo

ao Centro de Saúde
,

Vestidos bons! Vestidos bo­
nitos! Vestidos baratos!

\

semp'F81 na

Casa Erlita

1r;�.;'
---IÍIIIII-IÍIIIII----�-------�,;i".'" •

�'

Senfiores §:l.ssinantes
Solicdamos á iodos o.r assinantes em airazo, a f/neza de

regulartzarem as .rua; assinaturas, diretamente aqui na gerência ou

com nONO.r agenlu credenciados.

Embora o preço do papel tenha triplicado de valôr, ainda
mantemo.r o preço de ér$50,OO CC incoenia CruZeiroJ') por ano, ou seja
52 jorndis. O nONO esforço em manter o jornál e';n circulação sema­

nalmenie, prende-se e disso nos ujanamoJ'�no apôio e bôa vontade,
moral e maieriãl de todos, indistintamente.

Pela atenção que 'sempre nos dispensaram agradece
A GERÊNCIA'

D-escascadores de Arroz

li

......_------------------------.......

-. Tem para pronta

ALFREDO
entregra

GARCINDO'
Canoinhas

Rua Ministro Vitor Konder (6 de, Dezembro}
Santa Catarina-:-

, 6

"ara reduz r o custo do '!(r;nsporte

oqu.' estó o;J; mail- G( rnõmico

-aminhêio do mundo, em �uu· classe.
�ov de�t"!nho. Nuvo câmbio'

,'"cr�nlzado. Novos característicos

de confôrlo. segurança e'

visibilidade Freios· .de alto

.ciêncio. Móximo aproveitamento
de combustível. Baixo custo ge

manutenção, Máximo de
,

.,

rendimento em serviço Melhor

construído. poro a mais

ccrnpleto sotlsfcçôo.

E o fomosc "pick-up" Studeboker mai� u.no vez se destaca
.

por seu estilo. agilidade, potência, robustez e confô_rto, além
de proporcicnor uma economia sensacional.

J EDITAL
Sebastião Grein Costa, Escrivão

de Paz e Oficial do Registro Civil
de 'Major' Vieira, Município e

Comarca de Canoinhas, Estado de
Santa CaJ.arina, etc.

Faz saber que pretendem casar:

Agustíuho Machado e Laudelina
Cavalheiro, Ele natural deste
Estado nascido em Papanduva a

26 de maio de 1931 lavrador, sol­
teiro. filho de Dornigos Machado
e de Dona Hosaliná Ramos da
Maia e' residentes neste dis­
trito. Ela natural deste Estado
nasclda neste distrito DO dia 7 de
setembro de 1932 doméstica, sol.
teira, filha legitima de Eduardo
D, Cavalheiro e de Dona Maria
de Jesus Tabôrda residentes Deste

distrito..,,-
'"

;-

Apresentaram' 08 documentos
exigidos pelos Codigo "Civil art.
180. Si a!guem tiver conhecimeoto

: de existir algum impedimento legal.
'acuae-o para fios de direito E
para constar e chegar este 80 co­

nhecimento de todos lavrei o pre­
sente que será afixado no I ligar
de costume e publicado no jornel
"Correio do Norte" da cidade de
Cauotnhas,'

Major Vieira. 21 de janeiro de
1955:

Sebastião Grein Costa
Oficial do Registro Civil

Vende-se
Um"a máquina Singer

de braço, para sapateiro.
Tipo 29.K.3:j�

�

T ratar nesta .redecêo. 2X

Procure no seu fornete4or
o sabão D inceze, Lygia,

Borax ou T upy
,UIT.' produto bom,

especial e' canoinhense I

Assine! 'Leia 1 Divulguel
Correio do ,Norte,

" TOSSES' BRONOUITES r

"VIHHO [REOSOHDO
(SILVIIR,,)

GRANDE TÔNICO

Discos 'BC?' VICTOR
Casa ErJlita

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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fi J.Dr. João 'Carlos Ramos II
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D. " Promotor Público II
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Profbfdo
" Trânsito de pessôas e

soltura- de animais

ALVINO ROESLEIt, pro­
prietário de terras em Salto

d'Agua Verde, vem por meio

dêste,motivado por prejuízos
sofridos, proibir terminante­
mentea passagem de pessoas
e soltura de animais em seus

terrenCls, não se res�nsabi­
lizando pelo que possa acon­

teçer aos mesmos.

Salto d'Agua Verde, ja-�
neiro de 1955. 2x

Precisa-se
de um' caminhão CHEVROLET

Ano 1942 em diante.

Preço razoável. Em 'bom estado.

SEM INTERMEDIARIos.

Tratar neste-redação. 2x

LlN6ERlE ETAM
de fama mundial
dis-tribuidor exclusivo

Casa Erlita.

Tem bom gosto7
,

Tome Vafé S. Tereza

,
,

,

ALFREDO' GARCINDO
Representações,Corretagem,Seguros,Conta Propria

.

Tem para pronta entrega-: r

MAQUlNAS PARA DESCASCAR E D�BULHAR MILHO. TRiGO.

ARROZ E TODOS OS CEREAES; MOTORES A GAZOLINA E

MOINJ;lOS PARA QUIRERA MANUAL E ELETRICO

Deseja vender o seu imóvel? Procure Alfredo Garcindo.

Quer comprar um terreno ou casa? Procure Alfredo Garcíndo,

Quer adquirir terras de, planta? Procure Alfredo Garcindo. Se

encarrega junto ás Repartições de desembaraçar requerimentos,

petições e e te.
.

Tem a- venda em Felipe Schmidt, 5 alqueires de terra

.de cultura, com casa de moradia, paiól e outras benfeitorias. No

mesmo terreno, tem uma organisada criação de abelhas com 40 cai­

xas e uma força hidraulica para carregar bateria. Preço de ocasião.

45 alqueires �e terra de planta propria para cultura de

trfgo ern piÓbeiros neste Municipio.

.'
48 datas e uma' casa de madeira, em Papanduva, yno

�erimetro urbano.'
'.

_

, Um locomoveI ma�ca.WOLF, horizontal, 18 �P,
perfeito _estado de conservação.

105 alqueires de terra de cultura, no Gavião Tres Barrai

Preço de ocasião.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CANOI�HAS
.' 'C Balamete da Despesa Orçamentaria referente ao mês de "Agosto de 1954

Código
Local

TITULOS
DESPESA ORÇAMENTARIA

A_}lterior I Do mês I Tot-:-

8 14)2 Combustivel pa ra veiculos em serviço na cidade e--vil as

8 2 CONSTRUÇ.AO E CONSERVAÇÃO DE RODOVIAS

, Departamento Munícípal de E&.tradas deR odagern
8 ,20 'Pessoal fixo
8 2D 1 Diretor do D. M. E. R. - Padrão Z

6 20 2 j Escuíturario do ,D. M. E. R. - Padrão S ('
;8 20 ;3 i Diretor da Secção de Máquinas - Padrão Z '

8 2-0 4 !, Dois Operadores de Maquinas - Padrão F

8 20 5 I Fiscal � Padrão .s,
,8 20 6 Dois Fiscais - Padrão R

'8 :W 7 Três Motoristas - Rei. XI

,8 -21 Pessoal variavel
-c.,

6 21 Operários serviços estradas e p�ntes.�os distritos

de Três Barras, Papanduva, Major VIeIra e Paula

Pereira
8 21 2 Operários serviços estradas e ,pontes do distrito de

Canoinhas �"

. '"

.

Material permanente
Aquisição de ferramentas

Material de consumo

Pára serviçqs de estradas e pontes
Despesas diversas

'

Combs para veículos em serviço de estradas e pontes
Custeio de veículos __

,
. SERVIÇO DE LIMPEZA PÚBLICA

Pessoal variável f

Operários serviço de limpeza pública"
Material de consumo

Para serviço <te limpeza pública
CONSTRUÇÃO E CONSERVAÇÃO DE PRÓPRIOS

PÚBLICOS. EM GERAL
'

Material permanente
Para serviços de próprios municipais .

Material de" consumo
.Para, serviços de próprios municipais

" ILUMINAÇÃO PÚBLICA

Despesas diversas

Iluminação pública da cidade e da vila d,:e 'frês
Barras' " ,

,.'
_

'

8 84 2, Energia para motores, .reparcs de instalações e 0\1-

tras despesas

8 22
6 22 1
8 23
8 :d't
,8 24

-,

,8 24 1 '

8 242
'8 5
8 51
6 51 1
8 53
8 53 1
8 7

872
8 72
8 73 f
8 73 1
,8 84
88,
8 84 1

.88'"
8 84
s 84 1

8 942
9
9 O
9 00
9 00 1
9002
9 2
9 24
9 24 1

)

>

DIVERSOS " "-

Despesas diversas ,

,.

.

'

Para aplicação especial em benefícíode or�e� �r�l;
consoante o disposto no art. 1.5 § '4 d_a ConstltUlç,ao
Federal, na construção, e conservaçao de rodovías

Aplicação da taxa de "conservacão de estradas .

,

. ENCARGOS DIVERSQS .

_

PESSOAL INATIVO' ,I �,

/

Pessoal fixo .

Aposentados
.

Funcionarios 'em dimr nibilidAfie .

INDENIZAÇOES, REPOSIÇOES E RESTITUIÇõES

Despesas diversas
. -

Restit, de imp, e taxas de exercicio>:; encerrados

I
� •

155,00

y17.500,00
13.30,0,00
17.Sí,'o,00
6.7<17,00

24.78u,õo
22,367,00

4i.733,�o

2tT65,50

642,50

27.783,30

60.814,70
117.311,50

16.067,io

" 477,00

512,00

�11I1111�11111111111111111!1�lhtillllllmII18l11111��lllllmdllll1IIIl'lIIItlllllllllhmbllllllllll'lIIIIIIIIlIl�blIIIdllllllllllllllldll15illlll'IIII'111II1I111,illlf
.

.

.
.

.

)�

'28.200,00
= Maquín�s"Agricolas para desees- :
� ,-§

8.&11,00'"
'� .

car
'

..
' debulhar e ventilar todos os �

55
. g

=

. cer�aís - Moinhos dP-a,ra -'qul',';ra - II

341.769'60-

-

Motores a gasolin�'" ii
51.366,10:; Tem pm prolda eatrq. ALfREU, GARCINOO i

� '�Comércio de Represe,ntações ..
I34:368,00 �

20.800,00 ,

.

§!!I

Canolnhas • Caixa Postal 56 • s. Ça�arina I
801,00 ,�IIII'II!llllllIlllllllllIIiI�mlwlll�lmIWIWIIII••IlIIlIIIIIII�!"iPli.tt

2.$00,00
1.900,00
2.500,00
800,00

3.�00,00
2,530,00

2�4,50
1.442,50

3d.510,20
51.131,70

4.497,00

16.2ooAo , ,.)�:oóo,oo
2.603,00'

. 133:814,10
r ,,2'23000

.

i"··':·;' ,

30.ó72;oo
·1'8:200,00

801.00

. 4:296,00

. 2,600;00

2o.oQo ,00
15-.200,00' "",,_� •__....

' '_' .......
L

20,000.00,
7.547,uo

,
.

55:::'::::::::::::::::=:::::::::::::::::::::::::::::::==::::::::::::::==::::::::'::::_:_;=::::::�:::::i!
"

"

..
..

ii Dr.' Aristides Diener U
15 CIRURG1AO DENTISTA- , ii
"

.
.. -

�i Raios X _. Pentes _'Movei$;!, é,' fixas' .�
4'-133,60 Ü . Oentaduras·· Anatomi'�($,. ,r. I'24.165,50

� CANÓINHAS
Rua Vida! �:��A CAiTÁRI�A I

2,987,00, :: .

.

, , i:',. :;., 'o). o'; ::
:�_:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�:::::::::::::::I:I:::::::�:::;:;::::��::::.:::::�::;I::::r.

29,225,8,9)
.: , !

"

�__IIIIÍIIII_ .,. -

F a rma c i a' O-'�i'V'El;f r�a
'

Especiafidad�� F;r�àceuticas
:"

:�::"
.

'Perfumarias - Produtos dê Beleiá dé Helena
•

'
,

'J-.' I
';

I
Rubinstein, Margaret Qu_nc!in, Cbty. e outras

Artigos de Toucador etc.x,
-

._

Manipulação escrupulosa J Preç?,s',' rnódicos]512,00 .

.

----------------------�--------_.------..
>0"

'

_155,00

23.380,00
24.897,00

'

91.324,90
168.443,20

.

20.564,10

477,00

29-,1�1955
, ,.. �,
A ,;

PreFéitura Municipa.l. de
�

(,anoinhas
, i>� - <

"

Ji;

Aviso
De" ordem do Sr. Prefeito Municipal) torno público "­

que, durante o corrente mês ,ide JANEIRO, se procede
nésta 'I'esouraria e nas Intendências de Três Barras, Ma�

I

jor Vieira, Paula Pereira e Felipe Schmídt, a cobrança
dos ssguintes Impostos e Taxâs: . .

�

v Irnpôeto �de Licença (Continuação para o Comér'�
cio e Indústria

'

l°. Triniesbe;

Irrrpôsfo' sobre Indústrias �'profIssÕes I", T�i�est.r�;
Taxa de Fiscalização e ServiçosDiversos 1°. Trimestre;

,

,

No Mês de Fevereiro a, cobrança será acrescida

da multa, de 10% e nos meses seguinte 20P/o.
Canoinhas, Janeiro de 1955

Clemente Píeezarka - Tesoureiro
T '

VIDRO,S
;.,:, I

,"",

E E S P � L H O S� o

âe todas ás bitolas- re tipos
Desconto .especial para Marceneiros

Executamos qualquer serviço do 'ràmo
Colocamos Vidraças a domicílio

-

) .' -,
-

,

,Vid ra çar ia
�

ao ,lado do Foto João, '

-Praça. Lauro Müller 516 - Fone 277

Çt).NOINHAS " ",.. , SANTA CATARINA '
.

Vende-se ou Aluga-se. I
�.Llrne casa de Alven�ria e com .�.datas

á rua Barão do Rio Branco

Ver e tratar, com
-

ALFREDO GARCINDO

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



INDÚSTRIAS DE CANOII'IHAS
Reportagem de ALFREDO GARCINDO

'�-�r;,�c ·E � A G EM �. C A N O I N fI A S S/A '"

.;�á: at�al
.

cOn�lJll[1lhJlfa. econo- .para 50 'feare;, e maquinario com- 1:1 montagem da Tecelagem. Gra­
mrca naclOn�l, �. �ndllJlstfla,. repre- 'pleto' para tecelagem. moderno e. ç_a� a capacidade desses dois ho­
�e�ta.co f?tor prl��JP-l1"n de progres- . eficiente. Dado a falta de enegia mens, a Tecelagem firmou-se no

80';: smommo ?0 �1'�;U .de,. evolução 1 eletrica,: estão montando um ge- mercado e no conceito de sua­
de�:_Ul!l povo, ,C?�o:�de _VIV,e, com?· rador com capacidade 'para 30 freguesia.

, ele; trabalha, e:-;como éle evolui; - KWA.
-

,

Q 'suéésso qúe",Caiioinhas tem tido
'.' .

�iretor, Tecnic� A, p.ar.te. tec-
como cidade industrial, é�bora �]'inpostos:- Gozam de isençãojdo nica -está entregue. a OSOTlO Viana.

c;;� ,��qy.,�Jla e�caA"" te:n sido gra-·
.

ÍJ:Íunicipat p?�- 1'ó' ápos, por ser a A alma,' o cérebro e o coração da

çàs, àqs ,homen,s .
que àqui moraiJl .' • '

e, nasceraJ,ll, aos que tem dado
. Ano - 8 CANOINHAS - S. Catarina. 29, ?e Janeiro de 1955 - N.336

P�p,:y�s pe.,Eapa.cidàQes_co�ú reali- ,'"

z��:9{f!St;�mi, que"-telDl� recursos e .

(h\tr�mw��fq. pà�a v:enc�r. A plQ,'-'
I�u,df�ifqpa" mdus,t�lla .•.� o' /i�me'

"

propósito de continuar levando: '. ..1IIIi_.�IaIi_
avante todo o plano hoaçacfo c�;n'i
fibi'àl,:)Cdm,persistenci.(!;�e com mé-:
·t�dos'Capa�esde proporcionar den-:
ttfl1i d�l setor. in,çlustda�,.à .tealiza- ;

ção cd�"itodo ';o: planç l�reviamente
el�boratlo\pata à fixà'ção, do pro- �
dutd,riolmercado. ÁsSllIDIi aconteceu
-c-'t'llill) 1l' l'Fêêetàgem. Caooinhas SIA, '

"'

Reinava, ha 5 an,os atiaz. um gran�
•

de- pessimismo quando.' se' falava
��-industria de tecidos em Canoi
rolhá,s.,' Os que mais, fálawàmf 'do
que realizavam, achavam que a

mate ria prima seria difícil aqui­
sição - a montagem seria imprati­
cavel, pois encontrarnafuo�: seria�,
dificuldades ná mão de obra. On-'
de;;iriam'os énéontrar: opera rios �s_..
pecializados para movimentar a

inêlustria1
.

Ea resposta ai está
em pleno-: funcion,ame,nto, preferi­
da pelo merc�do pauli!lJa, trabà�

.. lbaqdo dia e noite para atender
s.ua grande freguesia, a T�c�lage� .

Canoi!1h�s. S/A, honra e orgu-"" '. \ '

"

lha a nossa cidade,.. Os .que aqui CAMA�A MUNICIPAL DE CANOINHAS
nasceram sentem satisfação 'e', com A Camará Municipal de Cat;lOiohas, por seu presidente, tem-muita' I'azãe; fabricamos pouco,
mas",. esfe pouco é de primeira,

à
.•

maxima satisfação de convidar. ás Exmàs. autoridades e o povo

qualidade, é considerado melhor
em geral, para a sessão solene"de-posse dos vereadores..:eleitos em 3

do que; nluitos produtos de outrlfs
de Outubro ultimo, 8 realitlar· se dia Iode Fevereiro. t�rça. feira, as

16 hora8.
'

industÍ'iás Antigas t,. maiores que Dê �nter:não gr_ato pelo compare�imento·e·xisfem pelo.·Brasil aforá. Para-
� bens a essà plêiade de homens de'
espiritos empreendedores, desses
homens que possuem vísão e.que
,amam a sua terrà "ónde nasceram,
que são dignos de serem' chamados
brasileiros. Para melhor ol'ien­
,tação pe nossos leitores; são '�stes
os dados -que colhemos para es-

,crever eElta repor.�agem: -r
. ,

Fundação:� Fdi "fithdada em

.fever,eira .de 1950, Idealizada e

tim/ada,por Agenor Fabio Gomes.
potado M espirito ,irJ;"equ�to,. de
muita" �niciativa, Agenúl!, Qom�s
foi o hOlnem princip�l na insta­
Jaçiiolda Tecelagem em Ca'noinhas. :
llf. 'ideia 'nasceu l:í'úh.a mesa r de
'êãfé e

.

colocada eni' prát.icâ l�go
.
�m seguída, encontrhu appio em

,,'

-t()d�' os càóoinhenses�' .,.. .

.

:Prodúçiip:-:Atualmente produzem
.30 9lil meJros por:imês de atoa·
lhados e, guarnições ':para cópa e

'l'llêsa, ,�f,lP de outros t�cidos para
outros fIns. .,

,�
.,o.,..._ ': • /�/; r 't .. <'

OP�r'fJ�jqS:1
.

40 . opeJ.:arios movi­
:çnéntaQl; 11 Tecell!ge,m•. todos' es­
pt"cilizados, e com bastante pratica
.de ipc\y.�tr,� d,e tecidos: Um� parte'

, g,a.nl:l� ,por produção,e:outra�PQrmês.
-�O�ll�,OP�f);l�ios q�e gan-hãQl mais
de.qWltJ;9 ,mil cruz�ir�s'merisais.
Pt:i'/lllIleI;ite! todos 9,ê,operarios da

,T,c;ce}.��pl tem comépidades, isso
, �Dt yirtude �dos �àl�ti'os�\tque ga-
, llhjlm.�Apezar de: ser uma inclus-·

'

't'ri� qO�a;" 7re�u��:;� �e�" �eus
empregados, fOI o 9U� notei. ,'fr
". " '

.. "'._'
_ _;" J:.

Maqti.iriàrio:-· Hi, ',tear.�s>' �duplos
com, tinturaria, coin �. capacidade

.' ,f)fr�

primeira industrie de -tecidos do

m�n�cip,Jo. f<fí,.}5g,poo,oo é quan­
topaga de iIJlPP:l?tpfédei-al por ano., • o" __ ,- •

Predios:- BOBsúe -r.um de alvena­
riA _ com 300" me.tF.os, quadrados e

mais, 5 casas. sendo 2 par'à mora­
dia de Iamalia -e- 3 onde estão ins- .

taladâs oúíras····dependénciss da
iúdustria,

industrie. Ouvi dizer, qu�' foi, a
.

melhor aquisição que a Tecelagem
fez. Conhecedor profundo da pro­
fissão, Oâorio Vian.a' é

' insubsti-
. tuivel na sua, piofissãó: A quali­
dad� e iO sucessq r do produto da
industrie, no mercado paulista,
devemos a ele.

�

Valor da industria: Está orça­
da: em quatro ÍDilhões de cruzei�
ros. va10r este que,represimta mais
um patrimonio para,�. Canoinhs9.

�
( ,

Diretoria:- Diretor Presidente- Dr.
Osvaldo Seguôdo' de' Oliveira; Di- .

retores Gerentes:Altavl.r. ,MHle. e

ÀI�idio Zani�lo. I}r: Osvaldo' Se-
'

+s'

Acionistas:� Os principaes são os

'Zanioloa séguindo-se. de Irineu
Bornhausen. Governador do' Esta­
do e logo apos Di Osvaldo Segua­
�o 'de Oliveira, alem de muitos
outros.

-gündo de Oliveira
_
e Altavir ia,;

oiolo, foram os ".homens que aju­
�d8ralJf .a �co-P8tr'uif' ii' Tecelagem:'
.Juntos com' Agenor Gomes, orga­
,nizaram e dirigiTam,desde o inicio

, Dr. Rivadavia Ribas Cor.:ea _

�

PreSidente da Camara Municipal. I.

I '. . ,

.

Canoinhas; 26/1/54.

'Gr�po ""�scoJar «Almkante' ,B.drrqsO»
,

'Participo M8 interessãdos que 8 matricula ao cu,[so prima-
elementár. ,�corrente .ano, 'obedecerá o seguinte piaDO: r,

Horario: 9 as 11 e 14 ai' 17 horas .

.. Dias:'8, 9; 10 � 11 aos alunos que·já f�equetaram as aulas
I}evendo .apresentar o tioletim do ano anteri(,r. ," "'.

Dias: 12 e H. ,alunol novatos. mediante certid� de nald-
.. �.

Taxa ,E�cola;: será paga DO ato da'· matricula.

D�'di� i�em di�nte só serão' aceitos àluo08 que apre8entarém�
tra-nilferencia. z f

.

:. ��. '.:. ç,prsQ Nqrm'al Regional, '

. Exames, de segmida .época - exames de, admissão e .exames

vagos. dias'·Z4;:2:5,e··26,de,fevereiro, das 9 88 12 e 14 as 17 horas .
.

'Matricula"d'ê 25'-de fevereiro a 1 'de março as .13 horas.
. ..,.Dóbtirrtentos iodisp'énsaveis: �te8tado de 8aúde, atestado de

,vacina, certidão de nascimento e certificado de conclusão dó curso

lU9dameIi'tal com�m·...
'"

'" Cánoinhas, janeiro de 1955.

Natalia J30iarski - Diretora
.

. -. ,

)\

UNI'AO Dr=:MeCRÁTICA NACIONAL.
.

. "

A fim de 'pr'omover a re:estruturação 'do Direto;io Mo­
nicipal'da VON, tenho 8 satisfação de convidar 80S m7rilbroB'
dos direto'rios distritáis e ,municipal, para a assembleia que se

fará té�liza(parà esse fim, no dia �O do corrente as 14 horas.

Carlos Schramm
(Vice-Presidente em exercicio

Canoinhas, 2�íl/,55

F � R I DA.SI
E M,:kA 5 I'

I NFLAMAÇO ESI
C.-O.. C E i<'R A SI

. f" R I E "l R A S
"

,

'

E S P'I N H A S; ETC.

I

Novo impulso a construção
do Ginásio

A Associação Pró Ginásio 'de
Canoinhas em Assembléia rea-.

lísada dia 16 do corrente elegeu
a seguinte Diretoria pua dirigir
os destinos da Associação du-;
rante o periodo de 1955:

;s,;;.

Presidente de Honra: B��edi­
to Teré�ie2de Carvalho Júnior;
Presidente: Otto Friedrich; "Vice-

. Presidente: Alfredo Mayer; 'l0.
Secretário: Irmão Geraldo Luiz;
2°. Secretário: Alfredo Garcindo;
l°. Tesoureírós-Harry Schreiber;
2°.. Tesoureiro: Paulo Fischer;
Orador: Carlos Schramm.
Conselho Fiscal: Herbert B.itz­

"'maO!1, Modésto Zaníolo; Estefa­
no Wrubleski, Frei Amulfo Hof­
frogge,. Ludovico Bora e João
José Pereira.

I
.

em entendírríentos com todos oi
que contribuíram com bois para

I

a Fésta do Ginásio e q:ue· aindá .

não"entreg'aram. Nóta-se diante
desta inicíatíva, grande entu,
síasmo no meio dos interessados
em dotar Canoinhas de um es­
tabelecimento á altura do. seu
crescente prúgrésso. 'Os que ain,

. da não foram vísítados- pela co­

missão. brevemente bateremos
às suas pórtas, levandd explica,
do o nosso plano, de ação para
'este ano de 1955.

.

,)

Segundo estou irnformado, es�
te ano o ginásio poderá contar
com 5 profe�ôres,.1noticia esta
por certo alegrará os pais ca�
noinhenses.

.

. Em '1955 já poderemos, ter a

4a. serie, graças ao esforço do
Irmão Geraldo Luiz, Secretário
<ta Associação que trabalha ati­

vamente para ess�'f,.,fim .

Esta semana foi. iniciada a

cobrança das prestacões de to­
dos os que subscreveram aúxí­
lío á construção do ginâsío. U­
ma- comíssãe designada pela Di­
retoria.. percorrerá o Munícípío

. semanalmente, afim de entrar

Escreveu - Alfredo Garcindo
Membro da Jjiretoria

"

,-_...._------_.....',.�':.J,_

Cine Teatro Vera' Cruz
APRESENTA:'

Hoje ás 20,15 ho�as Improprio até 14 an08

PROGRAMA DUPLO·

q�stigo -hnpláCavel :com RÔbert· Presto�

e os Gen iós da Pelota- I
B comédia mais divertida do' ano, colÍP-os Irmãos Marx

,

Finál ?do seriado, O Rastró do Terror
�

---,----

Amanhã - ás 14 poras -'Censura Livre
.,.

Os Ganias da/Pelota com Cj'>s Irmãos Marx
-

. ......._/-.

Final do se,riado O Rastro do Terror
.

-'--_--

'Amahhã ás 17 horas - Censura ·Livre
Amanhã - ás 20,15 .horas - Impropriô até, 14 anos

.0
'O mODufuental filme da M;tro

VIUVA ALEGRE .

,. �
em Technicolor com Fernando Lamas e Lana Turner

____-_.M

'1' 2-. ,Feira- ás 20,15 horas REPRISE Improprio áté 14 anos

3a e 4a• Feira - ás 20,15,'horas -

"*'

"Y"'-'

- Im� até� 14 anos

com William R()lden Nancy' 0180n WiiIiam Bendix e outros
,>,
-----

58.,,,e ��. Feir�,; - ts.20,15 horas - Imp. até 18 anoa

�,. .SIROCO com Humphrey Begaràt

'1 ....,·jP
..

-Oficin'a Ilelâmppgo
"

.

" . JOA:o :FREOERICO SIEMS
.."._ ,�_.;,ri(., ...

< '.
,

CONSERTOS � REFORMAS DE BICICLETAS

Venda, de lEiicicletas, Peç.as e Acessórios

Caixa,Postal, 93 - CANOINHAS - Santa . Catarina

Vénde;se''\-

.Um locomovei ·marca Wolf, horizontal, de 18 HP.
em p.erfeito estádo.

"'7

Ver e tratar (om ��FREDO GARCINDO
. �

I

7

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


